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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conclusões
Finais

Concluindo, os resultados obtidos respetivamente ao rácio de
RNA/DNA, HSP70 e GST demonstram que estes são
biomarcadores sensíveis para determinar crescimento, stress
térmico e defesas antioxidantes em paralarvas de O. vulgaris.
Contudo, o crescimento e a temperatura não afetaram o sistema
neurotransmissor das paralarvas.
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O cultivo de Octopus vulgaris, apresenta diversos problemas, principalmente durante os primeiros estádios de desenvolvimento. O presente estudo tem como
objetivo analisar o efeito de diferentes temperaturas de incubação (19ºC e 22ºC) no desenvolvimento embrionário da postura de apenas uma fêmea. Para tal, foram
analisados biomarcadores de crescimento, stresse fisiológico, defesas antioxidantes e atividade neuronal (RNA/DNA, HSP70, GST e AChE, respetivamente).

(1) O rácio RNA/DNA foi quantificado de acordo comVaró et al. (2007).
(2) Glutathione-S-transferase (GST) foi determinado de acordo com Habig et al. (1974) adapatado a microplaca por Solé et al. (2015).
(3) Acethylcholinesterase (AChE) foi determinado a 25ºC de acordó com Ellman et al. (1961) adaptado a microplaca por (Varó et al., 2002, 2015). 
(4) HSP70 foi determinado por Western blot de acordo com Solé et al. ( 2015 ) usando os sistemas Mini-Protean Tetra cell e Trans-BlotR Turbo 
Blotting (Bio-Rad) . 
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Tabela I – Parâmetros gerais das paralarvas de O. vulgaris incubadas a diferentes temperaturas e mantidas à temperature 
ambiente a´te ao 14º dia.. Valores correspondem às medias ± desvio padrão.
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Table I

Fig 1

Fig. 1. Rácio RNA/DNA ao longo de diferentes idades (embriões no
estádio XV de desenvolvimento (O) a 0 e a 14 dias) de O. vulgaris
respectivamente. Cada ponto do gráfico representa cada paralarva com 0 e
14 dias, e cada ponto de ovos (O) está a representado por “pools”
Diferentes letras representam diferenças significativas entre os respectivos
grupos de idades e temperaturas (p ≤ 0.05, ANOVA e Tukey HSD post-
hoc test).

Fig 2

Fig. 2. Resposta ao stress térmico (HSP70) en paralarvas de O. vulgaris
com a 0, 7 e a 14 dias provenientes de ovos incubados a diferentes
temperaturas. Valores representam as médias ± desvio padrão. Diferentes
letras representam diferenças significativas entre os respectivos grupos de
idades e temperaturas (p ≤ 0.05, ANOVA e Tukey HSD post-hoc test).

Fig 3

Fig. 3. Actividade da Glutathione S-transferase (GST) em paralarvas
de O. vulgaris com 0 e a 14 dias provenientes de ovos incubados a
diferentes temperaturas. Valores representam as médias ± desvio
padrão. Letras diferentes denotam diferenças significativas (p ≤ 0.05,
ANOVA e Tukey HSD post-hoc tes).

Introdução

Incubation temperatures 19ºC 22ºC
Initial paralarvea individuals 300 300
Age (days) 14 14
Initial DW (mg) 0 days paralarvae 0.18 ± 0.02 (n=30) 0.2 ± 0.02 (n=30)
Final DW (mg) 14 days paralarvae 0.41 ± 0.06 (n=30) 0.3 ± 0.08 (n=30)
SGR % 5.88 (n=30) 2.90 (n=30)
Survival (%) 26 58
BI% -2.91 -0.93

Fig 4

Fig. 4. Actividade de Acetylcholinesterase (AChE) em paralarvas de O.
vulgaris com 0 e a 14 dias provenientes de ovos incubados a diferentes
temperaturas.
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Os resultados relativos à análise de  RNA/DNA apresentam diferenças apenas entre idades, não sendo 
evidente o efeito das diferentes temperaturas de incubação dos ovos.
Os nivéis de HSP70 apresentam diferenças significativas entre todas as idades (0, 7 e 14 dias) das 

paralarvas provenientes de ovos incubados a diferentes temperaturas.
 Verificou-se diferenças significativas na atividade de GST entre paralarvas de 0 dias procedentes de 

ovos de uma incubação a 22ºC e paralarvas de 14 dias procedentes de ovos de uma incubação a 19ºC. 
Relativamente à actividade da AChE verificou-se uma grande variabilidade entre os grupos 

experimentais sem se notar qualquer diferença significativa.
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